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Introdução:

A avicultura de postura tem sofrido várias transformações nos últimos anos. No passado predominavam as granjas pequenas e médias, e hoje temos uma quantidade significativa de granjas chamadas de grandes.

Além do tamanho das granjas, o sistema de produção está modificando, passando de granjas manuais para granjas com sistemas automatizados. As granjas antigas estão sendo adaptadas com sistema de distribuição de ração automatizados.
As linhagens também tem melhorado genéticamente, e hoje estão mais produtivas. A idade ao primeiro ovo tem diminuído, o que determina menos tempo para conseguirmos o peso e uniformidade correto, e também menos tempo para imunizar as aves contra todas as enfermidades necessárias.

De forma geral, o tamanho das granjas tem aumentado e o número de produtores tem diminuído. Desta forma, a concorrência tem aumentado com oferta de maior quantidade de ovos, que tem levado a menor lucratividade para o produtor.

Então, como sobreviver na atual conjuntura? Como maximizar a produção e aumentar a lucratividade?

Vários são os pontos onde o produtor deve ficar atento para conseguir obter os melhores resultados produtivos e econômicos. 
PRINCIPAIS PROBLEMAS ENCONTRADOS EM GRANJAS PRODUTORAS DE OVOS
- FALTA DE CONTROLE DE DADOS / FALTA DE ANÁLISE DOS DADOS OBTIDOS

O acompanhamento dos resultados produtivos através de dados é de fundamental importância para o sucesso da granja.

Somente com a análise dos resultados podemos ter a certeza do que está acontecendo. Identificando a existência de algum problema (ex.; resultado abaixo do padrão da linhagem) devemos analisar quais as possíveis causas e trabalhar para resolver o problema e prevenir para que o mesmo não aconteça nos próximos lotes.
É importante termos confiança nos dados que estão sendo coletados, e é necessário confrontar os dados recebidos. Por exemplo, a quantidade de ovos produzidos no galpão deve ser igual a quantidade que entra na sala de classificação e deve bater com os valores de estoque e venda de ovos.
- AUMENTO NA DENSIDADE DE AVES: RECRIA E PRODUÇÃO

Com a intenção de aumento do plantel de aves, alguns produtores tem aumentado o tamanho dos lotes e desta maneira aumenta a densidade nos galpões para não construir novas construções.

Dessa maneira tem-se prejudicado o desenvolvimento dos lotes (ganho de peso e uniformidade) na fase de recria e também nos resultados de produção, quando não são realizadas alterações no manejo das aves.

Deve-se tomar cuidado com a disponibilidade da ração (arraçoar mais vezes ao dia), cuidados no aquecimento e ventilação do galpão.

Fazer seleção de aves mais rigorosa. Alterar programa de luz se necessário, aumentado a quantidade de luz artificial para disponibilizar a ração por mais tempo.
O aumento da densidade deve ser bem analisada. Até quanto podemos aumentar a densidade sem comprometer os resultado zootécnicos e econômicos. O fator climático deve ser bem avaliado, pois é um fator que pode comprometer os resultados com aumento exagerado da mortalidade, baixo consumo de ração com baixa produtividade e tamanho de ovos menores, comprometendo também a qualidade da casca dos ovos.

 - DEBICAGEM DE AVES: PINTOS E FRANGAS

A debicagem de aves é uma prática necessária para reduzir a mortalidade por canibalismo, melhorar a uniformidade do lote, reduzir os despedícios de ração, diminuir a seleção da ração no cocho de ração, etc.
A debicagem continua sendo um dos problemas que encontramos e que interferem com a produtividade dos lotes. Ela é  a prática de manejo mais difícil de ser realizada, e os cuidados quando da realização deve receber atenção especial, pois quando se erra, não existe conserto. Vários trabalhos já demostraram  que as aves com problemas de bico apresentam pior desenvolvimento corporal e uniformidade, assim como pior produção de ovos.

Se levarmos em consideração uma perda de 10 ovos/ave/alojada, para cada 100.000 aves, temos uma redução de produção de 1 milhão de ovos, ou 2.778 caixas com 30 dúzias.

Os maiores problemas encontrados estão no comprimento do bico, no excesso de temperatura da lâmina, no formato do corte e no tempo de cauterização. 

No galpão de produção é comum verificarmos aves atrasadas no lote, e em uma parte delas o problema é com o bico. Com 18 semanas de idade ainda verificamos aves com má cicatrização indicando que ocorreu algum problema na prática da redebicagem. Hoje é recomendado que seja utilizado solução de violeta de genciana à 2% após a debicagem, “carimbando” o bico na solução de violeta após o corte. Desta maneira, conseguimos uma melhor cicatrização.
- BEBEDOUROS: ADAPTAÇÃO DO BEBEDOURO DE RECRIA PARA PRODUÇÃO

Em algumas granjas o sistema de bebedouro da fase de recria e o de produção são diferentes. Normalmente observa-se que o bebedouro da fase de recria é calha ou copinho, e na fase de produção tipo chupeta.

Nesta situação, as aves demoram um certo tempo para se adaptar ao novo sistema de bebedouro, atrasam o início da produção e algumas aves viram refugos. Quanto mais tempo as aves demorem para se adaptar, maior será o atraso no início da produção de ovos, e também o lote não atingirá pico de produção alto.

Nesta situação, devemos pensar em adaptar os dois sistemas de bebedouros (ex.: copinho e chupeta) na recria, para que as aves façam a adaptação durante a recria.

Quando não é possível a instalação de dois sistemas de bebedouros na recria, é importante fazer a transferência das frangas para as gaiolas de produção o quanto antes, pelo menos com 14 a 15 semanas de idade, e proceder a manejos para auxiliar na adaptação das aves para a chupeta, como: molhar as chupetas com água, deixar as chupetas vazando,  apertando as chupetas mostrando onde está a água, etc.

- NUTRIÇÃO


- MATÉRIAS PRIMAS 

A ração representa o maior custo da produção, ao redor de 60 à 70%. Qualquer economia que for feita no custo das rações é significativo para a redução do custo da caixa de ovo produzida.

Tradicionalmente, o Brasil sendo um grande produtor de milho e soja, estas duas matérias primas são as mais utilizadas nas nossas rações. Hoje já existe produção de outras matérias primas que podem e devem ser utilizadas para redução do custo das rações.
O sorgo e o milheto são as duas matérias primas mais disponíveis e sua utilização já é freqüente para muitas granjas. Nem sempre as fábricas de rações estão preparadas para a utilização dessas alternativas, dificultando ou impossibilitando sua utilização. 
A utilização de matérias primas alternativas ajuda a reduzir os custos da ração e consequentemente o custo de produção da caixa de ovos.

Outras matérias primas regionais devem ser verificadas e analisadas, e estudado a possibilidade de uso nas rações, tanto do ponto de vista nutricional como econômico.


- ENZIMAS

As linhagens hoje estão muito produtivas e sua exigência nutricional é alta. A energia e proteína da ração são dos nutrientes mais caros. A utilização de enzimas que melhoram a digestibilidade dos nutrientes já são uma realidade viável, tanto para melhorar a qualidade da ração como para redução no custo das rações.
Deve-se tomar cuidado com a associação de enzimas. Existem muitas marcas comerciais, composições enzimáticas semelhantes que utilizam o mesmo substrato, e a valorização dos nutrientes não deve ser a somatória que cada enzima (marca comercial) preconiza.

Se conseguirmos uma redução de R$ 5,00 / ton de ração, considerando um plantel de 100 mil aves em produção com consumo médio de 100 g/ave/dia, chegamos a uma economia de R$ 1.500,00 / mês.

- TROCA DE RAÇÃO

Com a persistência de produção alta das aves, uma “falha” que podemos encontrar, é a manutenção na utilização de uma determinada fórmula de ração (normalmente as iniciais da fase de produção). 
A produção se mantém alta, mas as aves estão envelhecendo e os requerimentos nutricionais não são os mesmos, e portanto a formulação deve ser corrigida para não ter problemas de ovos muito grandes e com qualidade de casca inferior.

- MÁ DISTRIBUIÇÃO DE RAÇÃO

Para uma boa produção de ovos, tanto em quantidade como em qualidade, a galinha necessita ingerir a quantidade de nutrientes diáriamente. Quando a distribuição da ração não é uniforme, algumas aves consomem mais ração do que outras. Fazendo pesagem individual das aves dentro de uma mesma gaiola, observamos que existem aves mais pesadas e aves mais leves.

As aves pesadas produzem mais e são mais persistentes na produção, além de botarem ovos de tamanhos maiores. As aves leves sempre botarão menos, ovos de tamanhos menores e a mortalidade também é maior.

A distribuição de ração apesar de parecer uma tarefa simples, nem sempre é, pois galpões com irregularidade no tamanho e formato dos cochos, desnível dos galpões, dificultam a correta distribuição da ração. É importante adotar manejos para homogenizar a ração durante o dia, possibilitando que todas as aves consumam a quantidade de ração necessária.

- VAZAMENTO NOS COCHOS DE RAÇÃO

É um dos grandes problemas de desperdícios nas granjas. Os vazamentos ocorrem devido a cochos velhos (furados ou despregados), cochos pequenos, cochos muito cheios, etc.

Seja qual for a causa, é importante avaliar o quanto está sendo desperdiçado de ração, e tomar as providências para reduzir ao máximo o desperdício de ração.

Com o aumento da densidade de aves nas gaiolas, é necessário fornecer maior quantidade de ração no cocho, e essa quantidade extra acaba provocando maior desperdício de ração.

No caso de cochos pequenos, furados, velhos que não tem condições de “remendos”, deve-se avaliar a quantidade de ração que é desperdiçada diáriamente, e estudar a possibilidade de troca, pois o desperdício é diário, aumentando o custo da caixa de ovos produzidas. 

Exemplo:

Desperdício de 5 gramas / ave / dia, para plantel de 100.000 aves, a quantidade de ração desperdiçada é de 500 kg / dia. Em 1 ano a quantidade desperdiçada é de 182,5 ton. de ração.

- RAÇÃO ESTRAGADA NOS COCHOS

Em algumas situações encontra-se ração estragada nos cochos. As causas são diversas, como:

- Vazamento de sistema de bebedouro;

- Água de chuva;

- Regurgitamento;
- Vazamento do sistema de nebulização;

- Ração velha;

- Etc.

Seja qual for a causa da ração estragada, é importante sempre manter os cochos limpos. É necessário proceder a raspagem dos cochos sempre que necessário, tomando-se o cuidado de não deixar as aves ingerirem a ração que está sendo raspada.

Também é importante verificar a causa do problema e fazer as correções necessárias, e se possível evitar que tal fato volte a acontecer. 
Sendo o problema freqüente, deve-se pensar na utilização de produtos que ajudam a manter a qualidade da ração como produtos a base de  sulfato de cobre e ácidos orgânicos de forma contínua na ração. 

- TEMPERATURA AMBIENTE ALTA 

O aumento da temperatura ambiente é de conhecimento de todos e largamente comentado na mídia. O Brasil tem extensão territorial grande, e temos no nosso país regiões caracterizadas por calor durante o ano todo e outras regiões em que o inverno é muito rigoroso.

A grande maioria dos galpões existentes no Brasil são abertos, e sofrem diretamente com as alterações da temperatura ambiente. Em regiões onde durante todo o ano a temperatura ambiente é alta, as poedeiras acostumam com a temperatura alta. Principalmente nas regiões sul e sudeste que existe uma grande variação da temperatura entre o inverno e o verão, na fase de transição do frio para o calor, a mortalidade de aves é alta.

A temperatura alta aumenta a mortalidade das aves e influencia no consumo de ração. As perdas para o produtor é tanto no aumento da mortalidade como na diminuição da produção, do tamanho dos ovos e menor qualidade dos ovos.

Muitas granjas tem investido em sistemas para melhorar a ambiência dos galpões convencionais, como a instalação de ventiladores, nebulizadores, sombrites, sistema de aspersão de água no telhado, pintura do telhado (telha de amianto), plantio de árvores ao redor dos galpões, etc.

Nem sempre a implantação de um único sistema é suficiente para resolver o problema do excesso de calor, e é necessário a associação de dois ou mais sistemas.

Alguns produtores tem investido em galpões automatizados e com sistema de controle ambiental. Esses galpões apresentam uma boa eficiência para o controle da temperatura, melhorando a produção e diminuindo a mortalidade por calor, mas ainda apresentam um custo alto de implantação.

É importante também melhorar a ventilação dos galpões procurando manter sempre a vegetação baixa ao redor dos galpões e entre os galpões uma cobertura verde rasteira para que não haja reflexo da caloria da terra para os galpões.

- QUALIDADE DA ÁGUA (ÁGUA QUENTE)

Os bebedouros mais utilizados atualmente são os tipos taça e chupeta. Nos dois sistemas utiliza-se um tubo para o transporte da água, e esse tubo sofre um aquecimento quando a temperatura ambiente está alta devido o sistema ser fechado. O aumento da temperatura da água de bebida faz com que as aves diminuam o consumo de água e consequentemente diminui o consumo de ração. O resultado é diminuição na produção, no tamanho dos ovos e aumento da mortalidade.

Nas épocas quentes é necessário remover a água quente do sistema, várias vezes ao dia, mas tomando-se o cuidado para não faltar água para as aves. 

Devemos também nos preocupar com a temperatura da água no reservatório e com a tubulação de água que abastece o reservatório. Quando é implantado o sistema de tubulação na granja, toma-se o cuidado em enterrar os tubos a certa profundidade. Com o passar dos anos, a terra que cobria esses tubos diminui (por diversos motivos), e eles ficam mais superficiais recebendo mais caloria da terra que está quente.

O reservatório de preferência não deve receber luz solar direta, e verificar se o encanamento está superficial e tomar providências, cobrindo com mais terra e se possível utilizar-se de vegetação para diminuir a temperatura do solo por onde passa a tubulação.

- QUALIDADE DOS OVOS 
A qualidade dos ovos e principalmente da casca, é um dos grandes problemas para o produtor, principalmente nas épocas quentes do ano quando os clientes reclamam que os ovos estão se estragando.
Muitos estudos e trabalhos já foram realizados para tentar resolver o problema de qualidade da casca que gera grandes prejuízos ao produtor. Não existe uma fórmula ou um produto mágico que vai resolver o problema. Cada granja tem suas particularidades tanto de manejo, instalações, clima (ambiência), comercialização, etc..

O mercado consumidor é exigente, e a primeira visualização do consumidor é a casca dos ovos, e portanto ela deve ter uma boa apresentação, limpa e íntegra. 

Com o aumento na produção, o produtor troca a classificadora de ovos para equipamentos maiores, mais rápidos. Em algumas situações, o aumento na velocidade de classificação pode estar ocasionando uma piora na qualidade da classificação dos ovos, principalmente quando não é realizada uma boa manutenção no equipamento.
Em granjas totalmente automatizadas, quando os ovos entram diretamente para a sala de classificação através de esteiras, deve-se retirar os ovos trincados, quebrados e sujos de fezes antes de entrar na máquina de lavagem e classificação.

Quando a lavagem não é perfeita, ovos com resíduos de fezes passam para a ovoscopia, e é mais fácil a vizualização e separação dos ovos sujos do que os ovos com trincas e casca fina, e uma parte desses ovos passam, piorando a qualidade da classificação.

Quando ocorre acúmulo de ovos após a pesagem (área de embalagem para estojos ou cartelas), podem ocorrer trincas por danos mecânicos, na maioria das vezes impossível de identificação pelo colaborador, e os ovos são embalados e enviados para o comércio.
Ovo “mofado” também é uma das reclamações dos clientes. Encontramos os ovos mofados principalmente quando se embala os ovos em filmes. Uma das causas da ocorrência dos ovos mofados é a má secagem dos ovos e embalagem dos mesmos úmidos. Ovos trincados e casca fina também são outros fatores que propiciam o aparecimento de ovos mofados. 
É necessário tomar todos os cuidados possíveis na sala de classificação de ovos, para garantir uma excelente qualidade do produto que estamos enviando para o mercado. Algumas granjas tem-se adotado um sistema de verificação da qualidade da classificação fazendo a conferência pós embalagem dos ovos, e procedendo a correções quando necessário.
- MANUTENÇÃO DAS GAIOLAS 

Nossas gaiolas são construídas com arames, e elas enferrujam e se estragam. É certo que o custo de reposição das gaiolas tem um preço elevado, e muitas vezes é feito a manutenção das gaiolas “remendando” o que está estragado.
Gaiolas com buracos no piso, problemas na inclinação do piso (fundo baixo),  falta de portas e aparadores em más condições de conservação, são problemas freqüentes encontrados nas granjas. 

As perdas de ovos são diárias e em quantidade nem sempre mensuradas pelo produtor. Deve-se ter um plano de manutenção preventiva e corretiva para acabar com as perdas de ovos.

- PROBLEMAS RESPIRATÓRIOS

São várias as causas de problemas respiratórios que acometem os plantéis de poedeiras. Muitas são prevenidas através de vacinas. Apesar de fazer as vacinações preventivamente, os problemas respiratórios acontecem em muitas granjas, às vezes em lotes específicos e às vezes acomete a granja toda.

É importante  elaborar um bom programa de vacinação, mas também é necessário a pulverização dos lotes com desinfetantes, seja de forma contínua ou periódicamente, para reduzir o desafio de campo. A pulverização deve ser feita na “cara da galinha”, tomando-se o cuidado com a quantidade de solução à ser utilizada para pulverizar o galpão. Ocorrem casos em que o comentário é que a pulverização não ajuda em nada, mas na realidade o serviço está sendo executado de modo errado e/ou a quantidade de solução utilizada não está adequada.
Em alguns casos o problema respiratório tem como agente desencadeante o excesso de gás de amônia (fezes moles) que irrita as vias aéreas, abrindo as portas para algum tipo de agente infeccioso. Neste caso é importante trabalhar para a secagem do esterco.
- PROBLEMAS ENTÉRICOS

Para uma ótima absorção dos nutrientes da ração é imprescindível que o sistema digestivo das aves esteja em perfeitas condições. 

Devemos observar o aspecto das aves (“bunda suja”), a qualidade e aspecto do esterco (fezes amolecidas, coloração, alimento mal digerido, etc.), que são os indicadores de que pode estar acontecendo algum problema, que é confirmado através de necropsia.

Identificando a existência de enterites, deve-se fazer o tratamento no lote, e buscar as possíveis causas que podem estar levando ao quadro de enterite.

A qualidade de matéria prima duvidosa, ração estragada no cocho, qualidade da água, são possíveis causas que ocasionam os problemas entéricos. Deve-se utilizar sempre insumos de boa qualidade, e não comprar apenas preço.
- PARASITAS EXTERNOS (PIOLHOS E ÁCAROS)

Os parasitas externos são um grande problema para o produtor. A identificação do problema é fácil, mas seu controle é complicado uma vez que a re-infestação dos lotes pode ser muito rápida.
Em algumas situações, a forma de controle que está sendo realizada é que está errada, principalmente na escolha do produto, e na forma de aplicação.

É comum escutar que determinado princípio ativo não está funcionando, mas na realidade, a forma de aplicação não está correta, principalmente quando se faz “pulverização” com inseticidas. A utilização de bomba costal para fazer o banho, nem sempre tem a eficiência esperada pois o funcionário não consegue fazer o serviço do começo ao fim com a mesma qualidade.

- QUALIDADE DO ESTERCO 
Com a valorização do adubo químico, o esterco da galinha também foi valorizado.

É comum ouvirmos comentários de criadores que a renda do esterco cobre uma parte da folha de pagamento da granja. Se levarmos em consideração que 30% do volume ingerido por uma ave ela transforma em esterco, cada ave produziria 900 gramas de esterco / mês. Em um ano 10,8 kg.

Um plantel de 100.000 aves produziria 1.080 ton / ano.

A renda que o esterco pode proporcionar é muito boa, e isso justifica investimentos para manter a qualidade do esterco, como a implantação de ripados debaixo das gaiolas, cuidados com vazamento de bebedouros, fazer as canaletas ao redor dos galpões para reduzir a entrada de água decorrente de chuvas, etc.

Além do esterco seco proporcionar uma boa renda, o esterco molhado além de causar transtornos no manejo, pode ser um dos fatores desencadeantes dos problemas respiratórios, além de aumentar a população de moscas dentro das granjas.
FINALIZANDO:
Muitos outros fatores influenciam para conseguir um excelente resultado zootécnico. Os apresentados agora são apenas alguns deles.

Os cuidados com os pequenos detalhes podem significar menor ou maior ganho para o produtor. Muitas vezes as preocupações com o lado financeiro faz com que não enxerguemos alguns detalhes da produção.
Devemos ter dados para poder analisar onde podemos melhorar, e esses dados precisam ser confiáveis.

Comprar bem, produzir bem e vender bem, são fatores que levam ao sucesso da atividade.

Muitos dizem que o granjeiro sabe produzir bem mas vende mal.

Quando existe a possibilidade, o produtor deve procurar vender os ovos no varejo pois a diferença de preços é considerável. O custo de investimento inicial para venda no varejo é elevado, mas deve-se fazer os cálculos para verificar a viabilidade.
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